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PADRÃO DE RESPOSTA 

Em seu texto, o estudante deve abordar os seguintes aspectos: 

A proporção crescente de casos novos de sífilis no segmento feminino é evidência que tem 
sido cada vez mais encontrada no perfil epidemiológico não apenas dessa doença, mas 
também de várias outras doenças sexualmente transmissíveis (DST). 

A vulnerabilidade desse grupo específico resulta da conjuntura de diversos fatores, sendo os 
fatores sociais e culturais de grande relevância. Nesse sentido, questões relacionadas ao 
padrão de comportamento de homens e mulheres no contexto das relações sexuais, bem 
como crenças morais, valores, relações de poder, entre outras, são muito influentes no grau de 
suscetibilidade feminina às DST. 

A hierarquia de poder muitas vezes encontrada nas relações afetivas influenciam o papel das 
mulheres na tomada de decisões a respeito da relação sexual, afetando o espaço que têm (ou 
não) para negociar o uso do preservativo com seus parceiros, bem como as habilidades para 
abordar temas de DST junto a eles.  

Aspectos culturais e morais afetam as atitudes de homens e mulheres no que diz respeito ao 
acesso e porte de preservativos, pois elas muitas vezes se sentem constrangidas tanto para 
comprar os preservativos quando para levá-los consigo. Cabe ressaltar que, no contexto dos 
cuidados em relação à saúde sexual e reprodutiva, a responsabilidade costumeiramente recai 
sobre a mulher. Além disso, culturalmente, o público masculino não costuma buscar os 
serviços de atenção primária à saúde e não se sente vulnerável às DST. Ademais, tendo em 
vista que os sintomas no público masculino são mais raros e/ou discretos, os homens muitas 
vezes sequer têm conhecimento de que estão contaminados, infectando suas parceiras e, 
muitas vezes, reinfectando-as, o que no contexto da sífilis congênita é ainda mais perigoso. 

Com o intuito de fortalecer as ações de prevenção à sífilis e outras DST,  são importantes ações 
no âmbito das políticas públicas de saúde e de educação especificamente dirigidas ao público 
masculino. O estudante pode citar, pelo menos, duas entre as ações listadas a seguir. 

1. Ações de atenção primária voltadas à prevenção, que incentivem que o público masculino 
faça exames para detecção precoce de DST regularmente; 

2. Programas de incentivo e atendimento ao público masculino no contexto dos exames de 
pré-natal, para ajudar a conter a reinfecção das gestantes no caso de parceiros já 
contaminados; 

3. Programas especializados voltados para atender ao público masculino nos serviços de 
atenção primária, considerando suas especificidades e oferecendo serviços voltados à 
prevenção; 

4. Campanhas de educação voltadas para a problematização da questão em ambiente 
escolar, a fim de introduzir uma cultura de responsabilidade com a saúde; 



5. Inserção, em materiais didáticos, de textos sensibilizadores direcionados à importância do 
papel dos homens em relação à prevenção das DST; 

6. Propostas de projetos educacionais em ambiente escolar direcionados ao 
desenvolvimento de relações afetivas saudáveis em que o diálogo entre os parceiros a 
respeito da saúde sexual seja viabilizado; 

7. Campanhas educativas em espaços formais e não formais para desmistificar crenças e 
padrões morais de compreensão do protagonismo feminino diante da compra, do porte e 
da negociação do uso de preservativo com os parceiros; 

8. Propostas de políticas públicas para a promoção de qualidade de vida seja na atenção 
primária, seja em campanhas educativas. 

  



 

 

PADRÃO DE RESPOSTA 

O estudante deve mencionar que o nome, materializado nos documentos oficiais de 

identificação, quando não condiz com a identidade de gênero, pode gerar diversos problemas 

relacionados ao acesso das pessoas à cidadania, tais como: acesso à saúde e educação, direito 

ao voto e inserção no mundo do trabalho. 

Como política pública, o estudante pode mencionar: 

 Facilitar a mudança dos documentos para pessoas transgêneras, reconhecendo a 
autonomia das pessoas em relação à definição de sua identidade de gênero; 

 Elaboração de leis que garantam a mudança do nome e assegurem outros direitos 
para as pessoas transexuais;  

 Ampliação do acesso à saúde, através de atendimento pelo SUS e implementação de 
núcleos de assistência psicológica para pessoas transgêneras e familiares;  

 Tornar obrigatório que estabelecimentos comerciais e empresas utilizem o nome 
social das pessoas que assim solicitarem, sejam clientes ou empregados; 

 Campanhas de conscientização social contra o preconceito e campanhas educativas 
específicas a serem realizadas em ambiente escolar;  

 Desenvolvimento de ações afirmativas de inclusão pessoas transgêneras; 

 Adoção de sanções legais para quem violar o direito à autodeterminação de gênero. 
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PADRÃO DE RESPOSTA 

a) Em sua explicação quanto ao crescimento do número de refugiados venezuelanos no Brasil 
nos últimos anos, sobretudo, após 2015, o estudante deve destacar pelo menos duas dentre as 
motivações a seguir: instabilidade política no governo de Nicolas Maduro; crise econômica e 
financeira advinda da queda dos preços do petróleo; elevada inflação e desemprego; escassez 
de alimentos  e remédios; racionamento de energia; precariedade e insuficiência dos serviços 
públicos; aumento da violência, incluindo conflitos com policiais. O estudante pode, ainda, 
apresentar, entre as duas motivações, aspectos do contexto brasileiro que motivam a vinda 
dos refugiados venezuelanos, tais como: a relativa facilidade de acesso pela fronteira Norte; as 
possibilidades de emprego e renda; a atratividade dos estados fronteiriços, em ritmo crescente 
de urbanização e produtividade econômica, em especial no setor de serviços e na 
agropecuária; a nova lei da imigração que facilita o processo de acolhimento de refugiados, 
vítimas de violação dos direitos humanos e conflitos armados, uma vez que os estrangeiros 
não serão mais tratados como elemento hostil aos cidadãos brasileiros, inviabilizando o 
racismo ou preconceito de qualquer natureza. 

 
b) Roraima é um dos principais estados que tem recebido imigrantes venezuelanos, sobretudo, 
pela facilidade de acesso. O estudante deve apresentar duas implicações socioeconômicas de 
impacto positivo para Roraima, dentre as apresentadas a seguir: enriquecimento cultural; 
ampliação do mercado consumidor; laços de solidariedade humana; diversificação da força de 
trabalho; ampliação e diversificação da produtividade econômica; maior dinamismo das 
cidades. Sobre as implicações socioeconômicas de impacto negativo, os estudante deve 
apresentar duas dentre as apresentadas a seguir: aumento no número de desempregados; 
sobrecarga de serviços públicos; aumento da pobreza; aumento da especulação 
imobiliária; aumento de conflitos étnico-culturais. 



 

PADRÃO DE RESPOSTA 

a) O estudante deve abordar os seguintes aspectos em sua explicação:  

 a cartografia é uma linguagem que permite ao estudante compreender as diversas 
representações do mundo (espacial, política, econômica, simbólica, cultural, religiosa, social, 
ambiental, etc);  

 a alfabetização cartográfica no ensino de Geografia, possibilita que os estudantes 
aprendam a interpretar relações (de poder, sociedade/natureza, de temporalidade, 
causa/efeito), processos e fenômenos;  

 a elaboração de mapas possibilita que os estudantes materializem conceitos geográficos 
como escala, lateralidade, topologia, extensão, dinâmica, distâncias, entre outros e, também, 
que contextualizem seus próprios conhecimentos acerca da realidade que vivem;  

 o mapa é uma ferramenta importante na formação de um leitor espacial crítico, para 
aquele que consegue compreender a dinâmica de poder contida nas informações 
representadas e relacioná-las às práticas espaciais. 

 

b) O estudante deve apontar um dentre os exemplos listados a seguir, para o uso de 
mapeamento no ensino de Geografia como instrumento para a compreensão das relações de 
poder a partir da delimitação territorial: condomínios fechados, construções irregulares, áreas 
de tráfico de drogas, dentre outras formas de violência, padrões de construções (tipos de 
telhas, presença de piscinas, organizações de quadras) e presença de áreas verdes protegidas 
(UCs). O estudante deve explicar que, por meio da cartografia, o ensino da Geografia é capaz 
de revelar diferenças constantes no espaço, envolvendo desde a segregação territorial, tão 
comum nas cidades brasileiras, até mesmo a distribuição de áreas verdes. 

  



 

PADRÃO DE RESPOSTA 

a)  O estudante deve abordar duas das seguintes limitações:  

 a visão, por parte de alguns professores, de que o sucesso no ensino passa pelo 
cumprimento de todos os pontos do programa; 

 a cobrança, por parte da escola e da família, da finalização do conteúdo do livro didático; 

 a escassa cultura do trabalho integrado ou a cultura do estudo da realidade fragmentada 
em distintas disciplinas escolares; 

 o livro didático considerado como instrumento único na prática de ensino e/ou limitador de 
prática de ensino mais plural e diversa; 

 a visão conservadora dos livros didáticos, que não mencionam (ou o fazem de forma 
superficial) temas controversos/polêmicos; 

 a presença de apenas um ponto de vista no debate sobre determinados temas nos livros 
didáticos e, mesmo, por parte de professores; 

 o receio de professores em abordar temas que possam causar conflitos entre alunos, 
familiares e direção escolar; 

 a carência de uma cultura e tradição de debates nas salas de aula; 

 a formação de docentes que privilegia o “ensino” e não proporciona habilidades para a 
realização de debates ou a abordagem de temas controversos 

 a formação/prática docente que considera o debate como uma perda de tempo, seja pela 
incapacidade dos alunos ou professores, ou, ainda, por considerar o debate como inócuo para 
a aprendizagem 

 

b)  O aluno deve descrever duas das seguintes ações: 

 Motivar a compreensão do papel que a Geografia desempenha no sentido de capacitar a 
reflexão do aluno para o debate sobre a realidade, com a percepção das interações entre os 
fatos e os processos que atuam em níveis local, nacional e global; 

 Instrumentalizar o aluno para identificar as expressões geográficas/materializações no 
espaço do conflito entre o local e o global, entre a lógica territorial e a lógica das redes; 

 Instrumentalizar o aluno para a compreensão de que o fenômeno da globalização é um 
processo recente, não é natural ou inexorável e que não torna os lugares, territórios ou 
regiões homogêneas, ao contrário, os torna desiguais; 



 Ressaltar que o ensino da Geografia deve privilegiar a compreensão do mundo vivido, não 
apenas descrever lugares e fenômenos e analisar temas da atualidade; 

 Ressaltar o estabelecimento de relações e conexões entre fenômenos de diferentes escalas 
e naturezas; 

 Motivar o ensino de Geografia através de debates, da relação dialética professor - 
aluno/professor mediador; 

 Motivar a criatividade, usando metodologias variadas (atividades lúdicas, criativas e extra- 
classe) e novas tecnologias nas práticas de ensino; 

 Valorizar o diálogo e a prática de pesquisa-ação, onde o professor não só ensina, mas 
aprende com o aluno. O professor deve optar por um processo dialético em sua prática de 
ensino, convidando o aluno a construir o próprio processo de ensino e aprendizagem. 

 

 


